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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Tu não vais gostar nada do que eu tenho para dizer-te.

			Assim que Stefano ligou ao filho, dizendo-lhe que precisava de falar urgentemente com ele, Theo deixou tudo o que estava a fazer e seguiu no primeiro avião para Itália, rumando depois à enorme propriedade do pai, nos arredores de Roma.

			Stefano De Angelis não era um homem dado a dramas e tanto Theo quanto o seu irmão, Daniel, andavam muito preocupados com ele. Ele nunca tinha conseguido ultrapassar por completo a morte da esposa, Rose, a mãe de Theo e Daniel.

			O homem que construíra sozinho a sua fortuna, vindo do nada, sentia o mundo colapsar-se sobre a sua cabeça. E todos os esforços feitos pelos filhos para tirá-lo da sua prostração pareciam inúteis. Ele continuava a comer, a dormir, a conversar, a caminhar, mas a sua alma parecia distante, deixando apenas o seu corpo a vagar pelo mundo.

			O que será que ele quer dizer-me agora?, pensou Theo.

			E, nesse momento, sentiu todo o seu corpo envolvido por uma onda de frio.

			– Também ligaste ao Daniel? – perguntou ele ao pai, assim que entrou na enorme sala de estar, olhando para os campos que se viam através das janelas e, por fim, sentando-se à frente do pai.

			– Esta situação não tem nada a ver com o teu irmão – respondeu Stefano, com os seus olhos escuros a enfrentarem o olhar verde brilhante do filho.

			Theo deixou escapar um suspiro de alívio. Se Daniel não fora chamado, estava fora de questão tratar-se de um problema de saúde. Theo pensou em ligar ao irmão assim que chegara ali, mas acabara por desistir, lembrando-se de que Daniel andava ocupado com outros assuntos de extrema importância: estava a tentar fechar um grande acordo comercial e, ao mesmo tempo, tentava resolver um problema amoroso.

			Como o seu próprio irmão lhe confessara há alguns dias, num telefonema que fez da sua cobertura de Sydney, fechar o acordo comercial seria muito mais fácil do que lidar com uma mulher que não parava de reclamar, ansiosa por «dar um passo em frente na relação». E a tal mulher não parecia disposta a abandonar o barco sem armar uma grande confusão.

			– Sendo assim… conta-me tudo. O tens para dizer-me? – perguntou Theo, encorajando o pai a prosseguir.

			– Como bem sabes, meu filho… – Stefano abanou negativamente a cabeça e afastou o olhar. – …as coisas não correm muito bem para o meu lado desde que a tua mãe morreu. Quando a minha querida Rose nos abandonou, ela levou com ela uma grande parte de mim.

			– De todos nós – comentou Theo.

			– Mas tu e o teu irmão são jovens. Eu sou um homem velho… e tu sabes o que se diz sobre os homens velhos, certo? Se a morte da tua mãe não tivesse sido tão súbita… talvez eu tivesse tido tempo para habituar-me à ideia, à sua ausência… – Ele fez uma pausa e suspirou. – Mas não te chamei aqui por causa disso, Theo. E não quero ficar a resmungar, nem a reclamar, sobre algo que não tem solução – disse ele. – Eu chamei-te aqui porque, durante o tempo em que eu não estive… vamos dizer… mentalmente presente, aconteceram coisas estranhas na empresa.

			– Coisas estranhas? – perguntou Theo.

			– Graves infrações de gestão – declarou Stefano, sendo absolutamente direto. – E, na minha opinião, a situação é muito grave. O Alfredo, o diretor em quem tanto confio, esteve envolvido num grande golpe. E eu só descobri isso há pouco tempo. É estranho é que a imprensa não tenha descoberto. A história, Theo, envolve enormes somas de dinheiro… incluindo grande parte dos fundos das pensões… e tudo isso foi roubado.

			Theo recostou-se na cadeira e o seu lindo rosto não deixava transparecer nada do que se passava na sua mente.

			Sim, aquilo parecia ser um problema… mas seria assim tão grave? Não exatamente. Ele estava preparado para lidar com aquele tipo de situações.

			– Se estás preocupado, pensando que esse homem merece ser punido, podes deixar o assunto nas minhas mãos – disse Theo, num tom decidido e cortante, mostrando total confiança em si mesmo e com a sua mente analítica já a pensar no que faria para conseguir com que o tipo pagasse pelo que tinha feito. – E se estás preocupado com o dinheiro que perdeste, não te preocupes. Eu posso devolver cada centavo do que foi roubado. Para mim, isso não será um problema. E ninguém ficará a saber do assunto.

			– Não é assim tão fácil, Theo – disse-lhe o pai.

			Nesse momento, Theo percebeu que eles estavam a aproximar-se do cerne da questão… do motivo que levara Stefano a chamá-lo ali.

			– Eu nunca te pediria ajuda financeira, nem a ti nem ao teu irmão! – disse Stefano, agitado, com o seu espírito de homem lutador revigorado ao ponderar algo que para ele era impensável. – Vocês desbravaram sozinhos os vossos caminhos neste mundo e o meu orgulho impede-me de pedir-vos esmolas.

			Theo abanou a cabeça negativamente ao ouvir a confissão de orgulho do pai… mas tinha de dar o braço a torcer, pois ele e o irmão eram iguais, tinham herdado o mesmo orgulho.

			– Não seria uma questão de…

			– Eu fui ter com o Carlo Caldini – disse Stefano, interrompendo o filho. – Não tive outra escolha. Ir ao banco não seria uma opção… sobretudo por serem muito fortes as hipóteses da minha proposta ser recusada. Se isso acontecesse, os negócios… Enfim, o que mais poderia dizer? Tudo o que eu e a tua mãe construímos foi posto em perigo! O Carlo, pelo menos, será capaz de manter o caso entre nós os dois…

			Theo tapou os olhos com as mãos.

			Noutros tempos, Carlo Caldini fora o melhor amigo do seu pai, mas passara a ser um dos seus mais ferozes adversários. E saber que o seu pai procurara Carlo em busca de ajuda provocou-lhe uma repentina dor de cabeça, uma dor muito forte, implacável.

			Já não tinha dúvidas quando à história que o pai se preparava para contar-lhe. E Theo não queria, na verdade, ouvir aquela história.

			– E qual foi o preço que ele estabeleceu? – perguntou Theo, porque sabia que ninguém faz nada de graça… sobretudo quando se faz um acordo com um grande inimigo, uma pessoa que está em posição de fazer qualquer exigência.

			Exorbitante foi a palavra que tomou conta da sua mente.

			Stefano suspirou, depois respondeu:

			– Tu não serás jovem para sempre, Theo. Tens 32 anos! A tua mãe adoraria ter podido ver um dos seus filhos assentar… mas ela não teve tempo…

			– Não estou a perceber… – disse Theo.

			– Tudo isto foi descoberto há oito meses – continuou Stefano, num tom de voz pesado. – Durante este período, foi impossível pagar o empréstimo. A minha luta, nestes meses, foi tentar conter os danos, contabilizar os prejuízos e lidar com o Alfredo…

			– E fizeste tudo isso sozinho?

			– Achei que não havia razões para preocupar-te a ti e ao teu irmão.

			– Eu quero saber qual foi a terrível taxa de juros que o Carlo te impôs… E depois vou resolver o assunto.

			– Estamos, precisamente, a chegar à parte do acordo de que não vais gostar nada, meu filho…

			– Sou todo ouvidos – disse Theo.

			Quando o assunto era dinheiro, não havia nada que Theo não pudesse comprar, e naturalmente ele pagaria a conta do pai sem pestanejar… embora estivesse furioso por Stefano ter deixado a família à margem da resolução de uma situação tão delicada.

			E tudo por causa do seu orgulho…

			– Como sabes, o Carlo tem uma filha. Uma única filha. Infelizmente, ele não teve filhos varões.

			Mesmo sabendo que o filho não gostaria nada de ouvir o que ele tinha para dizer-lhe, Stefano não poderia deixar de contar-lhe a verdade. Theo arqueou as sobrancelhas. Ele não sabia o motivo da inimizade entre Carlo e pai, mas suspeitava que uma amizade de décadas teria sido atingida por algo ridiculamente insignificante.

			– O que tem isso a ver com a situação em que estás envolvido? – perguntou Theo, assustado com os caminhos escolhidos pelo pai.

			– A Alexa… eu acho que vocês se conhecem, mas talvez não… Bom, a questão é que a rapariga ainda não se casou, e o Carlo… – Stefano encolheu os ombros. – Ele está aborrecido com isso… tanto quanto eu também estaria, se tivesse uma filha… Portanto, parte do pagamento… que, devo confessar, será um pagamento muito mais justo do que aquele que seria exigido por qualquer banco… é que tu ajudes a resolver o problema da Alexa. Em resumo, Theo, prometi-lhe que casarias com a rapariga…

			 

			 

			Alexa ficou a olhar para a roupa que a sua mãe escolhera para ela vestir.

			Algo «adequado» para um encontro com um homem com o qual ela não queria encontrar-se, muito menos casar. Um vestido ridículo, azul, com uma enorme racha nas costas e um decote ainda mais escancarado no peito.

			Ela deveria ser apresentada a Theo De Angelis como se fosse um cordeiro prestes a ser sacrificado.

			Tudo o que Alexa queria era sair a correr de casa, chegar ao porto mais próximo e apanhar um barco para o outro lado do mundo… onde poderia passar uns dez anos escondida, até que aquela terrível situação estivesse resolvida.

			Sem o seu envolvimento.

			Tudo começou quando o seu pai se sentou ao lado dela e a informou de que teria de casar-se com Theo De Angelis. Na altura, ela até pensou que ele estava a brincar. Só podia ser uma brincadeira…

			Um casamento de conveniência? Em que século estamos? E ainda por cima um casamento com o filho do homem que era o seu maior adversário há 35 anos? Sim, só poderia ser uma brincadeira!

			Mas essa conversa decorreu uma semana antes do encontro… e Alexa teve tempo suficiente para descobrir que o pai estava a falar muito a sério.

			– O pobre homem está a passar por terríveis dificuldades financeiras – disse Carlo Caldini, sendo sincero com a filha, para que ela compreendesse a situação, e encarando-a com um olhar triste. – É verdade que passámos muitos anos sem falarmos um com o outro…

			– Foram 35 anos, pai…

			– Porém, no final de contas, quando precisamos, procuramos sempre um velho amigo, certo? Se eu estivesse na posição dele, teria feito a mesma coisa…

			Alexa ficou assustada com aquela mostra de empatia carismática. No entanto, o seu pai tinha todo o direito de querer ajudar um velho amigo, mesmo que não falassem um com o outro há décadas. O que ele não tinha era o direito de envolvê-la no assunto.

			No entanto, parecia que ela já estava completamente envolvida na história.

			Fora tratada como… digamos… um pedaço de carne!

			Alexa adorava o pai, porém aquilo ultrapassava tudo. Ainda assim, havia uma explicação, mesmo que enviesada.

			Cora Caldini, a sua mãe, que tinha acabado de restabelecer-se de um derrame, deveria manter um estilo de vida calmo, por recomendação dos médicos. Ela não pode enervar-se, recomendaram à família. Afinal, como o seu pai bem sabia, o último derrame fora o mais grave dos três. Ela tinha o coração fraco e a vida dela estava em perigo. E não queria morrer antes de ver a sua única filha casada. E se lhe acontecesse algo? E se ela partisse antes de conseguir ver realizado o seu maior sonho?

			Encurralada no olho do furacão, Alexa sentia-se furiosa. Leu vários artigos sobre a vida moderna, sobre os casamentos de conveniência serem uma coisa passado… E, de braços cruzados, confrontou o pai, dizendo-lhe que ele não se casara por conveniência, e que ela também não deveria casar-se por tal motivo. Alexa era uma defensora do amor, da importância deste sentimento, embora não tivesse muita experiência no tema. Assustada, chegou a sugerir que um casamento de conveniência seria a última coisa que Cora Caldini, a sua mãe, desejaria para a filha, pois seria um casamento arranjado pelos motivos errados.

			No final, Alexa só conseguiu arrancar uma única concessão ao pai. Se ela se casasse com aquele homem, tudo seria feito nos termos impostos por ela. Após um ano de casamento forçado e infeliz, ela estaria livre para pedir o divórcio, e Stefano De Angelis ficaria livre da sua dívida. O pai aceitou sem pestanejar.

			Naquele momento, com o fulano prestes a chegar, ela cerrou os dentes e devolveu o vestido azul ao mesmo armário de onde ele fora retirado.

			Ela não se vestiria como uma boneca para um homem cuja reputação de conquistador era conhecida em todos os cantos do país. Bastava olhar para uma foto dele na Internet para saber de quem se tratava… e o irmão dele parecia seguir o mesmo caminho. Theo e Daniel De Angelis eram farinha do mesmo saco: dois milionários rudes e demasiado bonitos para serem reais…

			Mesmo pertencendo a uma classe privilegiada, Alexa procurara sempre evitar homens assim. Por experiência própria, ela sabia que os homens com dinheiro e poder são superficiais. Há muitos anos que vivia cercada de homens assim. Todos pareciam pensar que tinham o direito divino de fazerem o que queriam com as suas vidas e com as vidas dos outros. E faziam isso simplesmente porque podiam fazê-lo.

			E ela não aprovava nada do que Theo De Angelis representava. Ele era o tipo de homem que ela gostaria de ver o mais longe possível da sua vida.

			Quando pensava em amor, pensava nos seus pais… pensava em encontrar alguém gentil e com sentido de humor, um homem com quem pudesse partilhar o tipo de felicidade que os seus pais tinham tido durante a sua vida. Ao pensar em casamento, ela soubera sempre que nunca aceitaria menos do que casar-se com a sua alma gémea… com uma pessoa cuja mão gostaria de segurar para o resto da vida, pois já conhecera vários homens arrogantes, egocêntricos e ricos… homens exatamente iguais a Theo De Angelis… o que a fez ter a certeza de que nunca encontraria a sua alma gémea entre pessoas daquele tipo.

			E, agora, era ver a situação em que estava metida! Isto iria arruinar todos os seus ideais de vida!

			Ela tomou um duche demorado, porque não queria ficar muito tempo de pé simplesmente à espera dele… como uma futura noiva, uma mulher nervosa, animada com a perspetiva de casar-se com um homem cuja vida estava continuamente exposta nas páginas de jornais e revistas e que era considerado um solteiro de ouro.

			E ela não usaria aquele vestido azul… Aliás, ela não usaria um vestido. Na verdade, usaria uma roupa que não evidenciasse as formas do seu corpo.

			Escolheu umas calças de ganga e uma blusa larga com botões no colarinho. Depois, sentindo-se assustada com a situação que estava a viver, olhou para o seu reflexo no espelho.

			O cabelo longo e escuro estava solto e ela apanhou-o de imediato num rabo de cavalo despretensioso. Assim como o pai, a sua pele era cor de azeitona, bronzeada, as sobrancelhas escuras e grossas, as pestanas escuras, o rosto ovalado. Da mãe, no entanto, ela herdara um lindo par de olhos azul-turquesa. E isso, na verdade, era o melhor que ela podia ostentar… pois o resto do seu corpo não costumava ser alvo de admiração. Alexa não era alta, tinha uma estatura normal… e o seu corpo era do tipo que não conseguiria ser moldado por nenhum treinador pessoal.

			Antes de chegar à sala de estar, ela ouviu algumas vozes. A porta estava aberta. Nesse momento, foi tomada por um repentino ataque de nervos.

			Uma coisa era pensar o pior possível de Theo De Angelis na segurança do seu quarto… outra coisa, muito diferente, seria tentar manter a sua fúria sob controlo ao vê-lo sentado numa cadeira, a poucos metros dela.

			Nunca o vira em carne e osso. Ele vivia em Londres. Porém, mesmo que vivesse em Roma, ela provavelmente nunca o teria visto, pois sempre que podia tentava evitar os encontros de alta sociedade.

			Com o coração a bater com força no peito, ela respirou fundo e entrou na sala.

			As bebidas estavam a ser servidas e os seus pais estavam sentados à frente dele. A linguagem corporal dos pais indiciava que estavam a adorar ouvir o que saía da boca de Theo De Angelis.

			Mas a conversa foi interrompida abruptamente.

			Alexa nunca gostou de ser o centro das atenções. Mesmo tendo sempre vivido num ambiente de pura riqueza e crescido num círculo de amizades no qual as raparigas passam a vida preocupadas com a sua aparência, ela sempre escolhera calças e camisas largas, nunca exibindo a sua figura, tendo aprendido a deixar as atenções recaírem sobre os outros. Assim que terminou a escola, virou as costas a esse mundo.

			Naquele momento, ela sentia-se muito mal por estar perto de um homem alto e musculoso, que estava sentado de forma relaxada numa cadeira com estofo de veludo. E o homem olhava para ela.

			As fotos podiam revelar muita coisa, mas não deixavam perceber o quanto Theo era alto e musculado. E não a tinham preparado para o impacto de ver um homem como ele em carne e osso. Era simplesmente lindo. O cabelo negro estava cortado curto, as feições eram perfeitas, os olhos tinham o mais bonito tom verde que ela já tinha visto e, ainda por cima, eram emoldurados por pestanas escuras e longas… qualquer mulher daria uma fortuna para ter umas pestanas assim.

			Theo era o mais bonito que um ser humano poderia desejar ser… mas, ainda assim, o poder e a riqueza que o envolviam tornavam-no mais do que apenas um homem belo, tornavam-no um homem que atrairia o olhar de qualquer mulher que passasse ao seu lado.

			Por um segundo, o coração de Alexa pareceu parar de bater e ela chegou a pensar ter perdido a capacidade de pestanejar.

			Mas isso durou apenas alguns minutos, pois depressa a realidade se fez sentir, resgatando-a como se fosse um peixinho dourado.

			Os pais dela levantaram-se e fizeram as apresentações. Ela não deu um passo em frente para aproximar-se de Theo, que também não se mexeu. Na verdade, ele continuou sentado por muito tempo, demonstrando uma total falta de compostura, traço que, certamente, faria parte do seu caráter.

			– Porque não estás a usar o vestido azul lindíssimo que eu escolhi para ti e que deixei em cima da tua cama? – perguntou-lhe a mãe num sussurro, claramente desagradada com a roupa escolhida por Alexa.

			– Uma roupa casual é mais apropriada do que aquele look de Cinderela. Decerto já viste que ele está com calças de ganga? Eu não diria que ele está «vestido para a ocasião», certo?

			Ela sorriu para Theo e, nesse momento, um empregado da casa apareceu com uma garrafa de champanhe. Então, teve início a conversa oficial.

			Com os pais por perto, boa parte da pressão foi aliviada, mas ela continuava rígida como uma tábua, com as costas completamente eretas ao sentar-se, com o corpo a gritar de tanta tensão. Quando, meia hora mais tarde, os seus pais se levantaram e lhe disseram que iriam jantar fora, ela olhou para a mãe, em pânico.

			– Vocês deveriam divertir-se um pouco – disse Cora, sorrindo. – Elena preparou o jantar e você podem comer confortavelmente no salão azul.

			Alexa ficou a pensar se a mãe teria perdido por completo o juízo.

			Eles os dois… a divertirem-se?

			Será que a mãe não percebia que aquilo seria um verdadeiro pesadelo? Não, claro que não. Para Cora, aquele seria um encontro arranjado, sim, mas perfeitamente aceite pelos envolvidos. E ela não questionaria nada, pois o casamento da filha era o que mais desejava. Cora queria deixar a filha bem casada e estabelecida.

			A porta fechou-se com um clique e Alexa ficou a olhar para sua taça de champanhe, meio cheia. Ela sentia aqueles lindos olhos verdes a observarem-na e isso enfurecia-a de tal modo que ela ficou calada durante muito tempo.

			– Então… – disse ela, por fim, pondo fim ao silêncio. Depois olhou para ele, mas depressa desviou os olhos.

			– Então… – disse Theo, esticando as suas longas pernas e passando as mãos à altura do estômago. – Aqui estamos nós. Eu nunca imaginei que uma coisa destas poderia acontecer na minha vida. Nunca imaginei que me sentaria na sala de estar da família Caldini… olhando para o rosto animado e radiante da minha futura noiva…

			Mas o que esperavas tu?, perguntou Theo a si mesmo. O facto de Carlo Caldini, um homem com mais milhões de dólares do que ele, ter conseguido arranjar um marido para a própria filha, já dizia tudo…

			Isto ultrapassa toda a imaginação, comentou o seu irmão quando Theo lhe contou a situação. E o seu irmão podia prever uma catástrofe, coisa que Theo também previa. Ele e Daniel talvez já não vivessem em Itália, mas eram ricos e poderosos o suficiente para serem convidados para as casas mais prestigiadas do mundo e nenhum deles conhecia aquela rapariga… a rapariga com quem ele se casaria. E isso também dizia tudo.

			Porém, vendo-se forçado a encarar o inimigo com unhas e dentes, Theo resolveu fazer o melhor possível. Até porque, por mais odiosa que aquela mulher pudesse ser, nenhum casamento é inalterável. Existe sempre uma janela de negociação e Theo já a localizara.

			Ele imaginou que Alexa seria uma mulher sem qualquer atrativo e altamente tímida, uma mulher que poderia transformar-se numa esposa confiável, enquanto ele cuidava da reestruturação da empresa do pai. Ao pensar em tudo isso, chegou à conclusão de que a sua vida não mudaria assim tanto. Ela continuaria a viver em Itália, onde Theo a visitaria de vez em quando, sempre que o trabalho lho permitisse. E ela não reclamaria de nada.

			Quando Alexa entrou na sala, porém, ele ficou assustado ao descobrir que ela não era nada parecida com a mulher que ele imaginara.

			Ela era…

			Ele não sabia muito bem como defini-la… e isso nunca lhe tinha acontecido. Se ele era perito em alguma coisa, era em interpretar corretamente uma mulher em apenas cinco segundos.

			Durante a meia hora em que Theo esteve à conversa com os pais dela, Alexa esteve praticamente muda. E a conversa até era agradável, sem perguntas embaraçosas, com Carlo e Cora Caldini a descreverem as peças mais raras expostas na sala… sem sequer tocarem no assunto do casamento de conveniência.

			Cora, como Theo fora avisado, sabia que se tratava de um casamento arranjado, mas não sabia nada sobre os problemas financeiros que tinham conduzido àquela situação… e nem deveria saber. As filhas de várias das suas amigas tinham casado por conveniência. Portanto, ela estava habituada ao assunto, não valendo a pena entrar em questões mais técnicas.

			O silêncio de Alexa demonstrava a subserviência que ele esperava encontrar naquela mulher.

			– Já eu, acho que não deveria estar aqui… sentada à frente do meu devoto e querido futuro marido! – retorquiu ela, pois não havia razão para fingir que aquilo poderia ser outra não coisa que não um completo fiasco.

			Além disso, aquele homem era tão bonito que poderia ser suficientemente arrogante para imaginar que ela queria estar naquela situação.

			E Alexa achou que deveria desmistificar tudo aquilo desde o princípio.

			– Portanto, acho que… – disse ele, levantando-se da cadeira para voltar a encher a taça de champanhe de Alexa e servir-se de mais uísque. – Algo me diz que estamos em sintonia.

			– O que esperavas? – perguntou ela, fazendo uma careta.

			– Posso responder à tua pergunta sendo sincero ou limitar-me a ignorá-la. O que preferes?

			Alexa encolheu os ombros e afastou os olhos das pernas longas e musculadas de Theo De Angelis.

			– Deveríamos pôr as cartas na mesa – sugeriu ela.

			– Sendo assim – disse Theo –, eu deveria dizer-te que me pareces um pouco desesperada… e sei que Carlo está louco para oferecer-te como moeda de troca para os problemas financeiros do meu pai.

			Lentamente, o rosto de Alexa foi ficando cada vez mais vermelho. Um vermelho furioso.

			– Tu és o homem mais arrogante que eu já encontrei na vida! – disse Alexa, com os dentes cerrados.

			Ela adoraria poder atirar-lhe o champanhe à cara, mas a melhor maneira de lidar com aquela situação era não permitir que Theo a afetasse tanto.

			Alexa não perderia a cabeça. Ela nunca perdia a cabeça. Por isso era tão boa no que fazia. Trabalhava no escritório de um grupo de advogados de alto nível e lidava com problemas práticos e emocionais de muita gente todos os dias. Ela era a calma em pessoa!

			– Como estamos prestes a dar início a um casamento feliz, eu sugiro que aceites tudo e não tentes implementar qualquer mudança.

			Theo estava a divertir-se perversamente e isso encaixava com o homem que ele era, ou seja, com o tipo de homem capaz de lidar com qualquer situação que se apresentasse à sua frente.

			– Em troca – disse ele, com o mesmo tom de voz calmo que fez Alexa ficar a mexer os dedos dos pés sem parar, de tantos nervos –, eu não vou tentar transformar-te numa pessoa charmosa e bem-comportada…

			Alexa ficou a olhar para ele, mordendo os lábios para não gritar algo despropositado. Ela não fazia ideia de como iria conseguir sobreviver 12 horas com aquele homem… quanto mais 12 meses!

			– Eu já conversei com o meu pai – disse Alexa –, e ele aceitou que só teremos de ficar casados por um ano. Depois disso, poderíamos separar-nos e tu poderias voltar à tua vida anterior… Tu voltarias à tua vida e eu à minha, claro.

			Theo ficou a pensar no que acabara de ouvir, mas decidiu não dar muita importância. Ele fizera um acordo melhor com Carlo… e os seus 12 meses incluíam a aquisição de um bom número de ações de uma empresa da família Caldini, além de um lugar no conselho de administração. E isso seria ótimo para a sua viragem comercial para o ramo das telecomunicações.

			Após o choque inicial de uma catástrofe anunciada, ele chegou à conclusão de que o casamento com aquela rapariga poderia não passar de um favor feito a Carlo Caldini, um favor que ajudaria a tirar o seu pai da miséria.

			E havia outra vantagem… uma vantagem óbvia.

			Carlo Caldini era dono de um negócio familiar sem qualquer herdeiro masculino. E, como faziam os italianos mais tradicionais, ele decerto queria que o negócio permanecesse nas mãos da sua família. Casando-se com Alexa, Theo ganharia respeito e seria recebido pelos homens de negócios mais famosos do mundo.

			Alexa Caldini, para ele, seria um mero efeito colateral de tudo aquilo.

			– Sendo assim, deveríamos começar a conversar sobre a encenação – disse ele.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Alexa.

			– Estou a falar do mundo exterior, um mundo que deve ver-nos como um casal apaixonado, prestes a entrar na maior aventura da sua vida. E não quero ver-me envolvido em escândalos por causa disso, pois o meu pai não deve ser atingido por nenhum rumor inconveniente que ponha em risco o seu plano de salvar as empresas. – Os seus olhos verdes ficaram gélidos. – Será que estamos entendidos até aqui?

			– Caso contrário…? – perguntou ela.

			– Eu aconselho-te a não tentares ir por esse caminho, Alexa.

			O seu tom de voz era gélido, mortífero, e Alexa tremeu. Theo De Angelis não chegara ao topo sendo gentil e delicado. Provavelmente, ele nunca ajudara uma velhota a atravessar a rua. E Alexa ficou a pensar em como Theo reagiria à sua personalidade quando estivessem casados…

			– Quando estivermos em público – disse ele –, evitarás mostrar as tuas garras. Guarda-as para quando estivermos sozinhos.

			– Poderás não gostar dos arranhões que eu posso infligir… – retorquiu ela, erguendo o queixo, e Theo sorriu… um sorriso lento, um sorriso que mexeu plenamente com as entranhas de Alexa.

			– E tu poderás descobrir que eu sou muito bom a domesticar gatas selvagens – disse ele.

			Repentinamente confusa, e sentindo-se terrivelmente deslocada, Alexa piscou os olhos e engoliu em seco, depois acabou de beber o seu champanhe.

			Ela poderia dizer o que quisesse, mas estaria à altura na hora de agir?

			No que dizia respeito ao sexo oposto, ela não tinha praticamente nenhuma experiência. Alexa fora enviada para Inglaterra para estudar num colégio interno feminino. E daí fora diretamente para a universidade, onde se enterrara nos livros, determinada a licenciar-se em Direito.

			Claro que ela se envolveu com um ou dois namorados, mas nada a excitou ao ponto de chegar a entregar-se por completo aos homens. Ela nunca sentira essa necessidade. E livrara-se de todos eles antes de chegar o momento de irem para a cama.

			Agora, com os seus olhos azuis a enfrentarem aqueles olhos verdes, ela percebeu que estava cara a cara com um predador, com um homem que nascera para mandar, um homem habituado a ser obedecido.

			E ela até poderia oferecer-lhe obediência… mas apenas nos parâmetros estritamente necessários. Mesmo não concordando com aquela união, Alexa não queria desiludir nem envergonhar os pais que ela tanto adorava.

			Theo podia querer que Alexa mantivesse uma certa compostura em público…. mas, quando estivessem em locais fechados, ela não entraria no seu jogo.

			De repente, um pensamento fê-la ficar sem fôlego.

			Quando a porta de casa se fechasse… o que aconteceria?

			Ela teria de saber lidar com isso. Mordeu o lábio inferior, nervosa, pois sentia-se entrar em colapso só de pensar em ter aquele homem enorme a tocar-lhe o corpo.

			No entanto, Theo não desejaria dormir na mesma cama que ela! Claro que não! Aquele casamento seria uma farsa… um casamento de conveniência… uma união onde não existiria espaço para desperdiçar qualquer pitada de amor!

			A respiração de Alexa foi voltando ao normal.

			O pânico foi diminuindo.

			Ele poderia ser arrogante e durão, mas não era um idiota… e ela conhecia o tipo de mulheres com quem Theo se envolvia, pois já vira algumas fotos na Internet.

			Mulheres altas, louras, que vestiam roupas mínimas e cuja ocupação parecia ser estarem eternamente preocupadas com a aparência que mostravam ao mundo.

			– Disseste que deveríamos conversar sobre a encenação deste… deste acordo, certo?

			– Poderíamos fazer isso depois do jantar? – sugeriu ele.

			– Porquê? Talvez fosse melhor livrarmo-nos imediatamente deste assunto.

			Ele levantou-se, ignorando as palavras de Alexa.

			– Eu não gostaria de desperdiçar as nossas energias numa tacada só – disse Theo.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou ela.

			– Estou a querer dizer que a tua mãe preparou um jantar delicioso para nós – disse Theo. – E que tipo de convidado declinaria um convite tão gentil?

			– O tipo de convidado que está a ser pressionado a casar-se por obrigação, por exemplo? – sugeriu ela.

			Ele encarou-a com um leve sorriso no rosto.

			– Além disso – disse ela –, não pareces ser o tipo de homem que se preocupa com o que dizem os outros.

			Ela passou ao lado dele, deixando um rasto do seu cheiro a duche acabado de tomar, um cheiro de limpeza que atingiu diretamente os sentidos de Theo.

			– Eu acho que estou disposto a abrir um precedente no que concerne as minhas sogras…

			– Como é que consegues lidar com esta situação com tanta calma?

			Foi a primeira coisa que Alexa abriu a boca para perguntar, após sentar-se à mesa da sala de jantar. Uma mesa informal, porque, embora a sala azul fosse grande, não tinha a imponência das outras divisões da casa. Ainda assim, a prataria e a louça estavam perfeitamente dispostas… e havia talheres para tudo: salada, sopa, prato principal e sobremesa.

			Alexa nunca tinha sentido tanta falta de apetite e deixou-se ficar a olhar para as saladas que estavam a ser servidas.

			Ele, por sua vez, não parecia ter perdido nem uma pitada do seu apetite.

			– Como pensaste que eu reagiria? – perguntou ele, olhando para ela.

			Havia alguma intimidade naquele jantar a dois e ela deveria concentrar-se nas saladas, se é que queria manter a compostura e o bom senso.

			– Achas que eu gosto de estar nesta situação? – perguntou ele. – O meu pai lançou-me esta bomba e eu não tive escolha senão segurá-la antes que explodisse no meu colo.

			– Eu nunca imaginei que me casaria com uma pessoa que se preocupa apenas em não ter uma bomba a explodir-lhe no colo… – disse ela, com um toque de rancor na voz.

			Alexa nunca pensou, como as suas antigas amigas de colégio, que um casamento poderia ser a solução para todos os seus problemas. Por sua vez, os seus pais estavam casados, e felizes, há muitos anos. A sua mãe, de origem irlandesa, andava a estudar quando conhecera Carlo e eles viveram um caso de amor à primeira vista. E isso só aumentava a estranheza de ver o seu pai a fazer algo assim à própria filha… Era estranho ver o pai a querer tirar vantagem de uma situação… e a fazer com que ela fosse obrigada a pagar as consequências.

			– Eu não acredito que essa maneira de pensar vá pagar dividendos numa situação tão particular… – disse Theo. – Ambos fomos postos numa situação infeliz e agora temos de lidar com isso.

			– E tu não ficas furioso?

			– Como já disse, não há motivo para gastar energias ou emoções que não nos levarão a lugar nenhum. Nós vamos apresentar ao mundo a imagem do casal perfeito, apaixonado. Naturalmente, haverá uma cerimónia pública de noivado , aberta aos fotógrafos… E tu estarás a sorrir e a olhar para mim, em adoração.

			– E o que estarás tu a fazer enquanto eu fico a sorrir e a olhar para ti em adoração?

			– Eu estarei no controlo da situação.

			– E o nosso suposto casamento deverá durar até quando?

			– Será breve – respondeu Theo. – Não podemos esperar até que o nó fique excessivamente atado.

			– E isso faria sentido? – perguntou ela. Depois ficou em silêncio, observando o seu prato de salada a ser trocado por outro, pois a seguir vinha a sopa. – Tu passarias por uma transformação repentina, deixando de lado as várias mulheres da tua vida e focando-te em apenas uma… quero dizer, focando-te numa mulher que, aos olhos de todos, parece desesperada em busca de um casamento?

			– Esse… – disse Theo, empregando um tom de voz ácido – é exatamente o tipo de abordagem que estou a pedir-te que evites.

			Depois, ele sorriu, um sorriso lento, mas lindo, que a fez engolir em seco.

			– Eu nunca imaginei que poderias ser uma gata selvagem – disse ele. – Será que os teus pais acreditavam que seriam capazes de manter-te numa redoma, apesar de tu seres assim?
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